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A alocação de carbono e a área foliar especiica das mudas lorestais faveira-atanã (Parkia gigantocarpa 
Ducke) e paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke) foram comparadas em plantas  com 80 dias 
após a germinaçao, sendo que desses permaneceram 60 dias sob os tratamentos: pleno sol, 25%, 50% e 
75% de sombra. O objetivo foi avaliar a adaptação dessas espécies ao sombreamento. O ensaio foi conduzido 
em vasos, em ambiente semi-controlado, na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado. No inal do experimento, as plantas foram separadas em folha, 
caule e raiz e secas em estufa para o cálculo da alocação de carbono e área foliar especiica. Obteve-se 
a alocação de carbono a partir da razão entre a massa seca de raiz, caule e folha e a massa seca total. 
Determinou-se a área foliar especíica a partir da razão entre a área de amostras do limbo foliar e a massa 
dessas amostras. Em faveira-atanã não houve diferença entre os tratamentos para a alocação de carbono. 
Em paricá o sombreamento aumentou  em a alocação de carbono nas folhas (30%) (F
3,8 
= 6,743; p < 0,05) 
e diminuiu para as raízes (29%)(F
3,8 
= 5,16; p < 0,05). A área foliar especiica não diferiu entre tratamentos 
nas mudas de paricá, porém em faveira-atanã a maior foi de 20,33 m
2 
kg
-1
 a 75% de sombra (F
3,8 
= 24,62; 
p < 0,001). Em razão do comportamento observado no presente estudo, conclui-se que essas espécies 
lorestais têm estratégias distintas de adaptação ao sombreamento.
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